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1 INTRODUÇÃO 
A insegurança alimentar e a obesidade constituem importantes problemas de saúde 
pública, por refletirem desigualdades sociais, econômicas e nutricionais que 
comprometem o acesso à alimentação adequada e saudável, repercutindo nas 
condições de saúde da população (Brasil, 2014; Galindo et al., 2025). Nesse contexto, 
a promoção da alimentação adequada e saudável constitui uma das principais 
estratégias para prevenir agravos relacionados à alimentação e à nutrição e promover 
a saúde (Brasil, 2014). Embora historicamente a insegurança alimentar tenha sido 
associada à desnutrição, evidências recentes demonstram que ela também pode estar 
relacionada ao aumento do excesso de peso e da obesidade, especialmente entre 
grupos socialmente vulneráveis (Braga; Costa, 2021; Domingos et al., 2024; Santana 
et al., 2021). No Brasil, o processo de transição nutricional modificou 
significativamente o perfil alimentar e epidemiológico da população. Nas últimas 
décadas, observou-se redução da desnutrição, concomitante ao aumento progressivo 
da obesidade, configurando a coexistência de diferentes formas de má nutrição no 
país. Esse cenário caracteriza o paradoxo da transição nutricional brasileira, no qual 
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a persistência da insegurança alimentar convive com o aumento do excesso de peso 
e da obesidade em diferentes grupos populacionais (Martins et al., 2022; Domingos 
et al., 2024). A transição nutricional é influenciada por fatores sociais, econômicos, 
demográficos e culturais que interferem diretamente nas condições de vida, nos 
padrões alimentares e no estado nutricional da população (Martins et al., 2022; 
Galindo et al., 2025). Além disso, períodos de crise econômica, redução das políticas 
públicas e ampliação das desigualdades sociais intensificam a insegurança alimentar, 
comprometendo o acesso regular a alimentos adequados e saudáveis e favorecendo 
padrões alimentares inadequados, associados ao desenvolvimento da obesidade 
(Amaral et al.; Rede Penssan, 2022). Estudos também demonstram que mulheres e 
famílias em situação de maior vulnerabilidade apresentam maior exposição à 
insegurança alimentar e maior probabilidade de desenvolver obesidade, evidenciando 
que esse agravo está relacionado não apenas a fatores biológicos, mas também aos 
determinantes sociais da saúde (Ghiggino et al., 2026; Domingos et al., 2024). Diante 
desse cenário, compreender os fatores que favorecem a coexistência entre 
insegurança alimentar e obesidade torna-se fundamental para subsidiar estratégias 
de prevenção, promoção da alimentação adequada e saudável e fortalecimento das 
políticas públicas voltadas ao enfrentamento das diferentes formas de má nutrição. 
Assim, o presente trabalho tem como objetivo analisar a associação entre a 
insegurança alimentar e a obesidade, destacando os principais fatores associados à 
coexistência entre esses agravos e suas implicações para a saúde da população. 
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada por meio da análise de 
artigos científicos publicados entre 2021 e 2026, localizados na base de dados SciELO 
e no mecanismo de busca Google Acadêmico, além da consulta a documentos oficiais 
relacionados ao tema. Foram incluídos estudos disponíveis na íntegra, publicados em 
português ou inglês, que abordassem a relação entre transição nutricional, 
insegurança alimentar e obesidade no contexto brasileiro, contemplando pesquisas 
observacionais, transversais, epidemiológicas, documentais e revisões de literatura. 
Após a seleção, os estudos foram submetidos à leitura e análise crítica, com o objetivo 
de identificar os principais fatores associados à coexistência entre insegurança 
alimentar e obesidade e suas implicações para a saúde da população brasileira. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os estudos analisados evidenciam que a transição nutricional brasileira é marcada 
pela redução da desnutrição e pelo crescimento contínuo da obesidade, fenômeno 
influenciado por mudanças econômicas, sociais e alimentares ocorridas nas últimas 
décadas (Martins et al., 2022). Embora tenham sido observados avanços no 
enfrentamento da desnutrição, o excesso de peso consolidou-se como importante 
problema de saúde pública, evidenciando a ocorrência simultânea de diferentes 
formas de má nutrição. Santana et al. (2021) observaram aumento da prevalência de 
sobrepeso e obesidade entre adolescentes em situação de vulnerabilidade social e 
insegurança alimentar. De forma semelhante, Domingos et al. (2024) identificaram 
associação entre insegurança alimentar e maior ocorrência de obesidade em adultos, 
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indicando relação com desigualdades sociais e limitações no acesso à alimentação 
adequada. Segundo Braga e Costa (2021), pobreza, desigualdades sociais e 
insegurança alimentar comprometem a qualidade da alimentação e favorecem a 
ocorrência simultânea de diferentes formas de má nutrição. Esse conjunto de 
evidências caracteriza o paradoxo da transição nutricional brasileira. Em consonância 
com esses achados, o Guia Alimentar para a População Brasileira destaca a 
alimentação baseada em alimentos in natura ou minimamente processados como 
estratégia para a promoção da saúde e prevenção da obesidade (Brasil, 2014). Além 
disso, Amaral et al., (2024) evidenciaram que a crise econômica e a austeridade fiscal 
estiveram associadas ao agravamento da insegurança alimentar no Brasil. 
Corroborando esses achados, Galindo et al., (2025) verificaram maior impacto da 
insegurança alimentar entre grupos socialmente vulneráveis durante a pandemia, 
reforçando que desigualdades sociais ampliam as dificuldades de acesso à 
alimentação adequada. Ghiggino et al., (2026) observaram maior probabilidade de 
obesidade entre mulheres em situação de insegurança alimentar quando comparadas 
aos homens, evidenciando a influência das desigualdades sociais e de gênero nesse 
cenário. Dessa forma, as evidências analisadas indicam que a coexistência entre 
obesidade e insegurança alimentar constitui importante desafio para a saúde pública 
brasileira, exigindo políticas públicas intersetoriais que fortaleçam a segurança 
alimentar e nutricional e ampliem o acesso da população à alimentação adequada e 
saudável (Brasil, 2014). 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se que a coexistência entre obesidade e insegurança alimentar constitui uma 
importante característica da transição nutricional brasileira, refletindo a influência de 
determinantes sociais, econômicos e alimentares sobre as condições de saúde da 
população. Nesse contexto, torna-se fundamental o fortalecimento de políticas 
públicas intersetoriais voltadas à segurança alimentar e nutricional, à redução das 
desigualdades e à promoção da alimentação adequada e saudável. Destaca-se, 
ainda, o papel do nutricionista e dos demais profissionais da saúde no 
desenvolvimento de ações de educação alimentar e nutricional, contribuindo para a 
promoção da saúde e a melhoria da qualidade de vida da população. 
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